
PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES & C.

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) ..

» (pelo correio) .

3$000
4$000

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, ma" terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.Avulso 40 1"8.

li'

templosagrado, se nem ao menos nas missas templo, não .explica o evangelho, e longe da tite, companheiro insepararel de quem traz

conventuaes sua revereudiss ima é visto, e fal- marcha necessar ia dos povos.abandona o tem- o diabo escondido na bolsa do dinheiro em lu­

ta ao povo com um dever que lhe diz tanto pIo, corno casa da oração, para só lembrar-se f;ar cl.<,tr,. Seit) hor.is rle pagar, e o viajante
respeito, e do qual póde partir todo o bem delle, quando se reunem as beatas, gent<? ele pa .xin, pas'eil, o pcll"eco querer escapar-se.

para as almas e o decoro e respeito devido ao sua predileçao. « A lOS a I:J3COilfiall��(t que elle causou, vem

templo t Precisamos de energia nas pessoas encane- o cri., ,0 o ,,�)l'esellta-lhe a cou ta, dizendo-lhe

Quem quizer ter o prazer de ver sua reve- gadas de zelar as ordens do Christo, dr quel- l'que Gi,) Ol ee.n é costume pagar antes de sa-

�����======�====�������==�======�==�=. _�======�============

FOLHETIM 6 10 immediato de um navi�, ameaçar de

1�10r-1 U�l queix�so contr� um superior ou inferio�,
-------------------- ,te o seu commandante 1 Um conselho nao o nao podara ser aceita, quando, na ausencia

O CRIME I desculparia nnnca! ... e nunca encontraria de t" tamunhos directos, os actos de violen-
um juiz que deixasse de dar razão a Bligh. cia uão ':"ixarem ves,t.igios apreciaveis.
Encararam um com o outro aquel les dois A sce,n ontre o commandante e () irarnedia-

homens, durante alguns m in utos, como que to nao tiver a testem unhas; a. accnsação do

espantados dos excessos que acabavam de pra- oonnnun.lante era vaga.
ticar. Christian, porém, ouvindo no convez Por isso. quando o piloto ouvio aquel Ia o r­

os passos do oosinheire que vinha tirar ... so- dem do seu chefe, respondeu com o maior

pa e eontinuar a trazer os outros pratos, ati- sangue-frio,
-Queira dar-me esta ordem por escr i­

e correu para íóra , antes que William Bli-
pto.

gh, meio suffocad o ,de raiva e surpresa, ti 1'8S­

se tido tempo de tornar a si elo espanto em

-Silencio, assassino de Helena, bradou tque es a va.

Christian, com tanto maior violencia quanto -MandaI-a-hei fuzilar como um cão. Taas

até áquelle momento tivera a maior diffícul- foram as primeiras palavras que pronunciou.
dade em se conter; silencio, ou então ... E pro- lmmediatamente chamou o piloto e orde­

nunciando aquell-s palavras, o mancebo cor- nau-lhe que prendesse Chri-tian, a quem ia

rera para o logar onde estav a urna macha- instaurar processo pelo crime de rebellião.

dinha que tirara de uma panóplia e a bran- O immediato era protegido pelo eodigo
dia por sobre a cabeça do seu chefe. mar itimo, que, prevenindo os excessos a que

O que seria feito d'el le, se uma pessoa es- no mar odios individuaes poderiam levar dois

tranha assistisse a uma semelhante acção! adversarios, diz que a unica declaração de

A proposi to do que ouvimos h" dias á res­

peito do rev erendissimo padre vigario da ci­

dade de S. José; que explica o evangelho aos

fiéis, rodos os domingos, na missa conventu­

al, lembramo-nos, de nos referir sobre este

imp�rtante assumpto, ao nosso vígario, que

nem essa missa celebra.

Como quer sua reverendissirna obter de

certa classe do povo o devido ncatamento ao

rendissima. não será, certamente no templo,
porque ahi poucas vezes apparece porém sim

doutr-inando em cagas particulares, fazendo,

por conseguiu te, selecção ele pessoas.
O reverendissimo Cunha, mais conscien­

cioso, cumpre todos os domingos, seu grande
dever. Porque o nosso vigário não ha ele cuin­

prir o seu?
Jesus Christo pregava lias praças publicas,
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Primeira parte

II

O ROMPIMENTO

nas praias de Jerusalém, de onde tirava seus Real iso u-se hontem a transfereucia da re­

discipulos, que forão mais tarde os continu- partição da instrucção publica para uma das
salas, onde funcciona o Athenêo Provincial.

adores da sua doutrina, e era manso e brando

de coração. A falta de dinheiro torna o homem enge-
O nosso vigar io desconhece essa Tida subl i- nhõso.

me, esse jorro de luz, que innundou toda a O Democrata ele Soleure conta o seguinte
Judéa, e derramou-se depois por toelo o u ni- facto:

verso. « Certo individuo bem trajado, entrou em

Ralha constantemente, fecha as portas do um hotel em Ol tern. Janta com grande appe-

le que morreu em uma cruz para salvação eL1 hir:

humanidade, p(wem de energia hem entendi-I _,,-:J,'.o teLh) dinheiro, disse al1e então,

da, de fé, ele 111%, de verdadeiras m-aricas 1'0-

Iigiosas,
-_f,zL1nrem tirar-Ihe o cliapéo para ficar em

ponhor.
=-Não, () cha póo não, replicou o freguez,

nào posso dispensar o ehapéo, em tal caso an­

ti,;; as calças.
-Entra no aposento contiguo, de onde vol­

ta apresentando e entregando as calças.

Fel lsceu houtern á noite, victirna de in­

flarmnação de fígado. o nosso amigo e col la­
borador, Gustavo Henrique Nunes Pires.

.

Nossos pezames à sua desolada .. 'uva, e

mais parentes.

rou a machadinha para um canto da camarn,

Suhito tornou a si ouvindo aquellas pala­
vras. Bligh reflectio por alguns momentos
na sceua que acabava de se passar; sentio

arna rgameu te a', inj u rias Liue dirigira a

Christian, esteve a ponto ele mandal-o cha­

mar para dizer-Ihe algumas palavras e pe­
dir-lhe que esquecesse aquella questão. Ven­

ceu, porém, o orgulho de chefe; abrio a boca

par:.. revelar aquelle bom sQntimento; ma:;;

-Pois recusa ..

-E' do regulamento!
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ou mal ch0g'ou a Solenre. Busca pousada, ceia adorna a terra de flôres: assim como os heue- -Oh! senhor, si eu tivesse o par isto vale-.

como tinhu jantado, dirige-se ao seu quarto, ficos calores do estio fazem amadurecer as ria cinco mil francos!

faz U lIi:l trouxa do seu facto e botas, chama searas; assim tambern a compaixão derrama M. A ... offerece quinhentos francos, e nos

o criado e entregue-lhe tudo para ser limpo. consolação e alegria por entre os tllhos do dias seguintes passando' pela casa do belchi-

No dia seguinte, pela manhã, vai o criado infor tun io. o r procura filzel-o diminuir o preço. Este po·
levar-lhe o facto e botas. Aquelle que se compadece dos males de ou- rém, 8. nada se move.

-E as minhas calças ? disse e11e com ar trem, faz-se diguo de que todos se interessam Urna manhã, um individuo apresenta-se em

enfadado. pelos seus.mas o homem sem compaixão nada casa de M A ... desejando-lhe mostrar alguns
O moço nada vira que se parecesse com mer-ece. apparelhos de porcel.lana antiga; e recebido

umas calças. O hespede finge-se zangado, A angustia causa no co-ação do homem e diz a M. A ... que si quizssse dar-se ao in­

Attrahido pelo barulho, appare('ell o dono c1a cruel tanta commoção, como o balar do cor- 'commodo de ir a sua casa, em Batignoles.
hospedaria. deiro faz reter o braço de quem o mata. mostrar-lhe-hia uns outros objectos d'arte.

-Que ê isso? perguntou e11e, por que e As Iagrimas do homem compadecido são No dia seguinte o colleccionador corre aú

tanto barulho? mais suaves do que o orvalho que se derrama lugar aprasado e ahi, em uI!} aposento muito

-As minhas calças l as In iuhas calças! no coração da primavera. modesto, v� uma assaz curiosa col.lecção,mas _�

que fizerão das minhas calças ? Não te ensurdeças aos gritos do indigente, qual não é s�a admiração avistando occulto

O hospedeiro comp rehende então que fa l- nem endureças teu coração ás desgraças da por uma cortina um vaso identicamente

tão umas calças; e temendo pelo credito do innocencia. igual ao que elle regateava a cerca de um mezr

seu estabelecimento, trata de reparar a falta Quando o orphão te implorar: quando a --Quanto custa esse vaso? perguntou tra-

apromptando um bom par de cn lcas. viuva succurnhir ao peso de suas desgracas e mendo ao negociante.
A bolsa? a minha bolsa? disse o hospede com lagr imas de dôr incovar a tua assisten- -10,000 francos, respondeu este; e iii eu

procurando nas a lgibeirae das calças no- cia, compadece-te de sua afílicção e estende a tivesse o irmão, valeria o par 10,000 francos.

vas... mão áquel les que não tem quem os soccorra. M. A .... discute, regateia. e ânalrnente paia
Quando vires pessoas a quem faltão vesti- 1,200 francosr-e-immediatarnente precipita-se

dos para cobrir-se. cujos membros tremem de no seu coupé, e mandou o cocheiro tocar para

frio, e não têm onde repo\lzern a cabeça, abre a loja do primeiro belchior, onde devia com­

teu coração, e commove tuas entranhas em ple tal' o par de vasos.

seu favor, arlrn de que allas achem debaixo -Ah ! senhor, disse-lhe o belchior, vendo

Protegido pel: l t. sonr=tudo contra o frio

e pelas botas coi.. ri. ,., vistas indiscretas, bem

Consegue-se que o homem se acommode não

sem alguma difficuldade.

Não se sabe quanto el Ie recebeu; mas o que

e certo, e que o clono da casa acompanhou-o,
quando sahio, até a porta e disselhe:

-O que sobre tudo lhe peço meu amigo e

senhor, é quê não falle mais nisto.

-Seu amo está em casa?

-Não, senhor.
-E á que horas volta?

_. Quando meu amo dá ordem para dizer

que não está em casa, nunca se sabe quando
volta.

COMPAIXÃO
Assim como a mão ela primavera enfei ta e

-},fil francos.

--Temopar?

das azas de tua caridade um retiro que as de­

fenda da morte, para que a tua alma viva.

entrar o freguez, muito tarde chegou! Ven­
di hontem, mau caro, a um louceiro de Ba­

tignolles.
Uma aventura bem pariaiease deu-se ulti­

mamente em Pariz, com um col leceionadnr.
o Sr. M. A .. bastante conhecido por ma ava­
reza e também por sua grande fortuna.
M. A... entrou ultimamente em casa de

um belchio r e admirando ahi um magnifico
vaso de Saxe, perguntou o preço.

DIZIA-SE HONTEM ...

... que a imagem da santa Lourdes já. foi,
lavada e devidamente concertada ...

x
, .. que ao apparecer na igreja, grande foi a

-Nada mais tenho iltPizer-lhe; o almiran- Ha certos casos em que nem tendo tempo O official superior não insiste, sabe que
tado saberá de que modo cada um aqui eum- 4e pedir nem de receber aquella garantia, por qualquer avaria' ou pela perda total do'

pre o seu dever. não obedecerá, sem que por isso seja possível navio é responsável perante () conselho de
O piloto sah io. um conselho de guer.ra. . I guerra o official de quarto, e por isso é para
Aquel le omcial, que na marinha ingleza Exemplo: um official esta de quarto, du- elle natural que o som subordinado não quei-

occupa o lagar de nosso irnmediato, e encar- raate uma tempestade; o comniandaute ap- ra assumir a slia responsabilidade.

vendo o piloto de pé diante de si, nao quiz
dar mostras de fraquesa na presença d'aquel­
le official, e voltou-lhe ali costas dizendo:

rpJtüdo de tudo o (I'; l" respeita ao serviço in-

d
\, di t

'

'terno de bor o, e • ') LO o lIllmw la o e um

offlcial de derrota qur' dirige a marcha elo

navio, sob as ordens do commandante.

Edward Morton, piloto elo Bounty, fazen­
do a exigencia de uma ordem escripta para

prender Christian, não fizera mais do que

uzar do seu direi to.

E' necessario um correctivo á auctoridade

Llo commandante no mar,' e esse correctivo

todas as marinhas o consagraram n::l. respoll­

sabil i dade pessoal.
E.' aGsim q ue, sem poder ser accusado de

desobediencia ou recusa de serviço, todo o

officlal pócle exigir do eommandante uma 01'-

dem escripta, quando quizer que 'seu chefe fi­

qUQ com a responsabilidade do acto li ue lhe

manda praticar.

-J ulgo o seu conselho um proce�so peri­
goso' meu comrnandaute; peço-lhe que me

auctorise 1.1 não seguil-o.

parece no �c()nvez e ordena uma manobra,
com ou sem razão; o officiál pensa que aquel­

la manobra pode ser perigosa para a segu­

rança do navio; então immediatamente dirá

ao seu chefe:

-Toma o cornmando do navio?

pois da prisão, o cosarnandante podia reflectir
na leviandade do seu acto, receiar pelas cnn­

sequencias, e como. a ordem dada não fôra

testefuunhada por outros officiaes, podia dei­

xar a responsabilidade as costas do piloto.
Christiau, que era muito estlmad,), foi re­

cebido cam vivas acclamações.

Em todos os actos importantes dá-se a mes­

ma causa.

O piloto do Bounty estava, pois, no seu di­

reito exigindo do cornmandante uma ordem

escr ipta, para prender Christian. Não tendo

No caso uffil'mativo, deixara o quarto e no
tido testemunhas o insulto, o processo não

dia rio de bordo, em que todos os officiaes con- tinha nenhuma razão de ser. Duas horas de-«

signam as operações realisadas durante o

tempJ que estiveram de �erviço, escreverá o

seguinte: «Retirado do quarto ás tanta:! ho-
/

ras pelo commandante, que tomou o com-

mando do vavio.»
Em caso de negativa, responderà simples �

delicadamente:
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sorpreza das circumstantos, em vel-a mais I curso muito encomiastico para aquel le que panheiros fazem peíor do que fízerão os goVlill'-
bol la e radiante... acaba de acompanhar à sua ultima morada. nos passados.

X
'

Subitamente o orador toma nm ar ele refie- Não ha noticia de que a intervenção offlcial
...que o certeza que passi1Yu nessa occasião, xão: se manifestasse outr 'ora por empalamentos,

disse: ora veja ... si fosse gente tinha mer ri- -Mas que desgraça! diz elle suspirando, fuzi lamentos em massa, guilhotina permu-
do...· que uma Tida tão honesta esteja manchada I nente para fazer.ving·ar candidaturas.

X por uma falta!
.

Nao, o processao é esse mesmo.que agora os

...qUi ao ouvil-o, o cura exclamou: A sau- Grande anciedade da parte dos assistentes. seus col legas empregao, mas onde fica a pala-
ta não morre ... 11ão morre .. Sr. Certeza... -Senhores, aquelle que nesta momento vra ele honra de Y. ex.?

X solemne pranteamos, pedia-me, ha elez annos, Civis .

... que o sr. Oliveira vae a côrte .. , 100$000 emprestados, e morreu sem m'es pa- (Do Jornal do Commercio da côrte)X gar. Mas para que ti. sua memoria fique sem

... que o fim da viagem ó a compra de ursa macula, proponho que se abra entre os assis-
typographia... tentes uma subscripção para eu ser embolsa-

X do dos meus cem mil réis.
...que esta nas mãos do Sr.Lery,da Laguna

sustentara duas candidaturas ...
X

...que o sr. Oliveira adubará. melhor os

seus artigos ...
X

...�u. a typographia diz elle.serà para Luz
e Ol iveira ...

X
.. . que ouvindo isto, ° sr. Moreira, disse:

Tão se arrumando, a typographia ê comprada
pelo Taunay L ..

X
... que, a esta exclamação .lisse o sr. José

Porfirio: isto é mais velho que a Salve Rai­
nha ...

X .

.... que só em bangalas.chapées de sol.chales,
luvas e brincos, os prejuizos do povo que se

achava na igreja, subiram a 3:000$000 rs ....

X
...que o sr. Joviano rachou um dedo do

pé ...
X

... q ue o Abreu perdeu de vista a namora-

da ...
X

...que o Sr. Lery já está em viagem ...

X
... que os seUs recursos intellectuaes servi-

rão ao sr. Oliveira ...
X

...que este deseja tambem concorrer para
a candidatura do sr. Luz, e já recommendcu
isto mesmo ao sr. Lery ...

X
...que agora a capital com o novo jornalis-

. ta vae ficar impaga velo .. ,

\

NODOAS DE GORDURA

Roupa branca.
Para, se tirar as nódoas de gordura em rou­

pa branca, o emprego de uma lavagem sm

agua de sabão, quente, praticada diversas

vezes, à qua si sempre sufficiente.
O engommado por cima de um papel de se­

da, combinado com o emprego do alcool re­
ctificado, convém aos estofos ele lã dslicados,
assim como aos estofos de seda. Se os estofos
tem matizes muito claros ou reflexos de eha­
malotes (rnoires), pôde-se empregar o seguin­
te processo: Applica-se sobre uma toalha de

en�.mmados a parte manchada da fazenda,
deita-se sobre a mancha que se deve cobrir
immediatarneute com um panno de linho, e

passa-se um ferro de angommar, quente, ,por
cima do panno de linho.

De cada vez que se passar o ferro dare-se
mudar o panno de lugar.
A gord ura vai passando pouco a rouco 'pa­

ra o panuo de 1111ho e quando o signal de no­

doa estiver meio apagado no estofo, deita-se

algumas gôttas de ether sulf1,lrico.

A scena p'assa-se á beira de uma' sepoltll­
ra:

Um amigo do defunto pronuncia um dis-

Um dito de Roqueplain:
Casava-se uma linda moça, que tivera va­

rios namoros.

Referindo-se á . noiva, disse o espirituoso
pariziense.
E' uma primeira rapresentação que teve

muitos ensaios.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
,

l''- sociedade Artistica De..

neficente
Como até hoje não soubemos mais noticia da

sociedade acima mencionada, de que é seu

presidente o sr. elr. Genuino Vidal, por isso
vimos a imprensa para que sua s. s. nos diga
alguma cousa a seu respeito.

•

Ella continúa Oll não L.Si não continua,
porque motivo 8. S. não convoca os seus mem­

bros para uma sessão, afim de que el les ahi
deliberem o que se deve Iazer (lo dinheiro
existente em caixa? ..

Não acha s. s. (1l1E:- ser ia isto mais regular,
mais justo, do que não lhes dando a m inima
satisfação ? ...A sua consciencia que nos res­

penda .

Um sacio.

o governo não int.ervelu eO"l

eleições
.

Pelo Consu.ar' o Provincial se faz
publico (�l�e nu dia �o de Junho pro­
ximo futuro, se principiará a cobran­
ça do 2� semestre do imposto sobre
prédios urbanos. Os collectados que
o não satisfizerem no prazo de trinta
dias uteis, serão onerados com a mul­
ta de cinco por cento.
Consulado Iprovincial da cidade do

Desterro, 2 de Maio de 1881.-0 ad­
ministrador thesoureiro, ANTONIO LUIZ
DO LrVRA:.\mNTO.

DECLARAÇÕES

A' S. EX. o SR. SARAIVA

O nobre presidente do conselho deu a sua

palavra de honr-a que queria iniciar uma 01'­

dem nova de cousas 110 paiz, impedindo a in­
ter-venção official nas proximas eleições.

Não faltou quem acreditasse nas boas i n­

tenções de s. ex. mas tambem achasse o caso

digno de risota. Com effeito, a estar o nobre
politico de completa boa fé, fôra necessario

que para executar o seu programma. OCC11-

passe só al Ie as outras pastas dos ccl legas de
ministerio.

,

Houve imprudeucia no compromisso toma­
do por s. ex., pois a sua palavra de hou ra
está sendo malbaratada por companheiros
que de certo achão muito bonitos os discursos
indignados do presidente elo conselho, mas

tambem achão senão mais bonito pelo menos

mais proveitoso preparal'em os lugares da

eleição popular em proveito proprio e dos
seus partidarios.

O ministerio da justiça retem, à vontade,
títulos de magistrados que f-rão nomeados
por decreto, e assim se constitue arbitro da
vau tagem ou não da posse e col loca-se, d u­
rante mszes inteiros, superior a lei e ás con­

veuiencias publicas.
Agora acaba o ministro da guerra de dar

signal de vida, e de um modo que merece a

attenção do nobre presidente do conselbo.
Foi pelo ajudante general do exercito no­

meado um olficial para seguir no commanclo
de um destacamento para a província de San­
ta Cathariua. Estavão dadas todas as ordens,
tinha já o oficial feito despesas e preparado
tudo para sua par-tida.

De repente, li, ultima hora, SOUbMão 0:3

amigos do ministro pintar-lhe com cores ne­

gras as consequencias horrorosas para o par­
tielo liberal da ida daquelle official distincto,
moderado, cumpr-idor sempre dos seus deve­
res, e immediatamente veio contra ordem

para que el le e o destacamen to deixassem
ele seguir.
Accresce qU8 esse official tem famil ia no

Desterro, de que está separado ha annos, foi

designado pelas autoridades competentes Q

nu:: ca deu mostras de ser anergumeno e im­

prudente.
Será ou nãl) intenenção do governo?
Sr. SaI'uiva; ,fique �. ex.. certo de que nã�

veio inovar cousa alguma. T. ex.. eSQUI; com-

Gra�d8 loteria da côrte-
SOCIEDADE DOS DEZESETE

OS bilhetes inteiros, numeros:
421,601-421,602-421603-421604
421,605-421,606-421;607-421:608
421,609-421,610, pertencem aos se­

guintes SOC10S:

j João Augusto Fagundes de Mllllo... 6$000

I
João Floriar,o da Silva........... 3$000
João da Natividade Coelho. . . . . .. 3$0(')0

5 Fra.l1cis.co Bereira. s. Vielal Filho.. 6$000
[Belizario R. Pereira ·..... 6$000
) Luiz Saldanha. . . . . . . . . . . . . . . .... 6$000
{Jaciutht> Feliciano da COl)Ceiç'l'lc... 6$000
Manoel Baptista dos Santos 12$000
Raymond Lortet " 12$000
,Joio Saldanka 4$000
1 Eduardo Carvalho Bl'igielo........ 4$000
? Antonio Cunha. . . . . . . . . . . . . . . . .. 4$000
� oão G. Vieil'a: 12$000
peronymo Freitas. . . . . . . . . . . . . . .. 6$000
J Manoel José d'OIiveira ".-;<. 6$000
João Simões Roque : , 1�$OOO
An tonio Cu. rvalho 13rigido 12$000
Desterro, 5 de Maio d� 1881.-0s deposi­

tarios, Baptista & VieÍ1'a.
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P("l�sonagens
Sebastião Lopes Gomes
Luiz Pereira Lima

\

Feliz Mimoso Souza
Anua D. Carolina
Quitei-ia , A BENEFICIADA

Um creado Silva
Terminará o espectaeulo com uma espiri

com a sublime comedia em 3 actos, que tan- tposa comedia.
tos applausos tem recebido nos theatros de A beneficiada. retirada d'e sta cidade 'ha
Portugal e Brazil , traducçãodo distincto es- quatro annos, volta convicta do encontrar

O' d � h & C I criptor Rangel
lle Lima, .int. ituladn: em seus habitantes a mesma hospitalidade

nlcar.O tiaruosa . MBlfbe� E VJ�1:tHe� I que sempre dispensam ao artista que vem

. . � . � __ f�_l_)_r.i_�ll_r:��"� �_b ���_�� __ _P.���_��_���_�_: _

810

na flll�tl tornão parte eiu obseq uio a beneficia­
(h a d isr incta actri z D. Carolina Ribas t! o

di,;tilleln .uu.ulor F ..1. Gomes.

Café moido superior a . $800 leilo

8GOO >.

2$;300 »

2$200 »

ESPECTACULO EM BENEFICIO DA
ACTRIZDito em grão .

Fumo Rio Novo picado .

Dito » » em corda . I�ATIIA DA GLORIA DE SOUZA FREITAS

NO ARMAZEM DE

5 Largo do Palacio
P�RTO DO TRAl)ICHE DO DE�EMBARQUE GERAL

5

o

,

MUDOU-SE PARA-O

V. D. Coutinho, participa aos seus numerosos freguezes que, não podendo bem servil-ás com as com­

modidades do predio onde funccionava o seu estabelecimento, á rua do Principe n. 30, em frente á alfan­

deza. por serem os quartos sem janellas para a rua, muito escuros, abafados, acanhados, e muito húmidos
OR

'-'

da área, resolveu reconstruir, próprio para hotel, com todo aceio, capricho e limpeza o GRANDE PRBDIO
em que se acha o estabelecimento, ao LARGO DO PALACIO N. 5, tendo também entrada pela rua Trajano
n. 10

Dispõe este estabelecimento de ricas e arejadas SALAS com alcovas e quartos para família; quartos muito
arejados, claros, com janella e independentes, para hospedes; grande e arejadissima SALA DE REFEIÇAO,
partindo desde o centro do predio até ás saccadas da frente do mesmo; vistosos e clarissimos salões para
recreio dos 81'S. hospedes, dito para leitura, ditos para jogos de bilhar e outros recreios, assim como jar­
dim, área e

com eSI;)açosos qTlartos C�OlTI balnheililos e chu­
-veiros para baJnl'los quentes� frios e rn.ôr-noe

PRECOS
u

RASOAVEIS
,

,

o GERENTE,-J. A. COUT�NHO
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




